
Fiocruz: mais de um milhão de doses de vacinas hoje
Fundação totaliza mais de 4,1 milhões de vacinas produzidas e disponibilizadas ao Ministério da Saúde, e lança também cartilha
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Fiocruz lançou lista de recomendações para o período de páscoa

que não estiver bebendo ou 
comendo;

- Ter uma máscara reser-
va, limpa e seca para o caso 
de sujar e precisar trocar;

- Evitar aglomerações e 
mandar a distância de, pelo 
menos, dois metros;

- Dar preferência a locais 
abertos ou bem ventilados;

-  E v i t a r  o  u s o  d e 
ar-condicionado;

-  Lavar as  mãos com 
frequência;

- Não compartilhar obje-
tos, como talheres ou copos.

O manual vale para quem 
vai celebrar a data em casa 
ou em outro local, e que es-
tarão expostos a diferentes 
níveis de contágio.

A Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz)  entrega hoje uma 
nova remessa de aproxima-
damente 1,3 milhão de doses 
da vacina Oxford-AstraZe-
neca ao Programa Nacional 
de Imunizações. A entrega 
é feita por meio do Institu-
to de Tecnologia em Imu-
nobiológicos (Bio-Mangui-
nhos). Segundo a Fundação, 
a Fiocruz entregou, até 31 de 
março, mais de 2,8 milhões 
do imunizante.

Com a remessa de hoje, a 
Fundação totaliza mais de 
4,1 milhões de vacinas pro-
duzidas e disponibilizadas 
ao Ministério da Saúde. O 
cronograma de entregas 
pactuado com o Ministério 

da Saúde seguirá o esquema 
de entregas semanais e está 
sujeito à logística de distri-
buição definido pela pasta, 
além dos protocolos de con-
trole de qualidade.

De acordo com a Fiocruz, 
é realizado um projeto de es-
calonamento da produção 
para alcançar a capacidade 
de 1 milhão por dia. Ainda 
esta semana a Fiocruz rece-
berá mais um lote de Ingre-
diente Farmacêutico Ativo 
(IFA), suficiente para a pro-
dução de mais 5,5 milhões de 
doses.

CARTILHA
A Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) atualizou uma car-

tilha de recomendações, que 
foi criada para as celebrações 
do fim do ano passado, para 
diminuir os riscos de trans-
missão do novo coronavírus 
durante a Semana Santa e no 
domingo de Páscoa. A orien-
tação é para que a população 
fique em casa, apenas com 
as pessoas que já convivem 
juntas. “Nenhuma medida é 
capaz de impedir totalmente 
a transmissão da covid-19”.

A cartilha lançada pela 
instituição tem uma série de 
dicas para as famílias apro-
veitarem o momento com se-
gurança sanitária.

Dicas gerais da cartilha da 
Fiocruz

- Usar máscara sempre 

Restrições geram 6.129 autuações no Rio
Prefeitura registra também 432 multas a estabelecimentos e ambulantes em seis dias

Em seis dias de fiscaliza-
ções do novo decreto que 
determinou medidas mais 
restritivas para a cidade, a 
Prefeitura do Rio registrou 
6.129 autuações, entre mul-
tas e interdições a estabe-
lecimentos, infrações sani-
tárias, multas de trânsito, 
reboques e apreensões de 
mercadorias. Durante esse 
período, foram aplicadas 
432 multas a bares, restau-
rantes e ambulantes, além 
da interdição de 58 estabele-
cimentos que descumpriam 
as determinações.

Na quarta-feira, a Secre-
taria de Ordem Pública con-
tabilizou 1.031 autuações, 
com dez estabelecimentos 
fechados e 61 multas a am-

Fiscalização nas ruas do Rio
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clandestinas na localidade. 
Quiosques que estavam ir-
regulares foram notificados. 
A Comlurb recolheu 2,7 to-
neladas de lixo no local e a 

Light removeu quatro liga-
ções clandestinas de ener-
gia. Não houve registro de 
confrontos. Ação foi reali-
zada após denúncia enviada 
à Central 1746 da Prefeitura 
do Rio. Também participa-
ram do comboio agentes da 
Guarda Municipal, Coorde-
nadoria de Controle Urbano, 
Vigilância Sanitária, Cedae e 
Secretaria de Conservação. 

As equipes de fiscalização 
atuam para cumprir as deter-
minações contidas no decreto 
nº 48.644 publicado no Diário 
Oficial de 22 de março de 2021, 
que entre outras medidas esta-
beleceu o fechamento dos ser-
viços não essenciais por dez 
dias, a partir de sexta-feira, dia 
26 de março. 

bulantes, restaurantes e ba-
res. Os comboios de fiscali-
zação contaram com agentes 
da Seop, Guarda Municipal, 
Instituto Municipal de Vigi-
lância Sanitária e apoio da 
Polícia Militar, e percorre-
ram as localidades de Santa 
Cruz, Guaratiba, Bonsuces-
so, Ramos, Campo Grande, 
Freguesia, Tanque, Pechin-
cha, Praça Seca, Taquara, en-
tre outros pontos da cidade.

A Secretaria de Ordem Pú-
blica realizou uma operação 
de ordenamento e fiscaliza-
ção na Praça de Santa Mar-
garida, em Cosmos, Zona 
Oeste. Na ação, foram reti-
radas duas estruturas irre-
gulares e apreendidos ma-
teriais utilizados em festas 

Detro e PM realizam 
barreiras sanitárias 
Agentes do Departamen-
to de Transportes Rodo-
viários do Estado do Rio 
de Janeiro (Detro-RJ) e 
da Polícia Militar atuam 
nas barreiras sanitárias 
em apoio às prefeituras 
ontem, durante o último 
dia de operações.

Na manhã de ontem, os 
agentes atuaram no Tre-
vo das Margaridas e em 
frente ao Into, no Centro 
do Rio, entre outros pon-
tos estratégicos da capital. 
Paraty, Angra dos Reis e 
Rio das Ostras também re-
cebem as ações. De acordo 
com o Departamento, as 
equipes vistoriaram 267 
veículos e impediram 22 
de entrar nos municípios, 

no último fim de semana.
O Detro tem realizado 

fiscalizações para coibir o 
transporte de fretamento 
nos acessos aos municípios 
que solicitaram o apoio do 
Departamento e verificam 
o uso de máscara e a dispo-
nibilização de álcool em gel 
nos transportes intermuni-
cipais regulares.

Fila por leitos de 
covid-19 em alta 
no estado do Rio
Segundo a Secretaria de Saúde, a taxa de ocupação 
de enfermarias é de 82,5% e de UTI, 89,2%
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Segundo dados da SES, são 1.033 pacientes aguardando por uma vaga em leito de covid-19

A 
fila de espera por 
leitos para covid-19 
voltou a crescer no 
estado do Rio de 

Janeiro. Segundo os dados 
da Secretaria Estadual de 
Saúde, são 1.033 pacientes 
aguardando uma vaga. Des-
sas, 701 são para UTI e 332 
para enfermaria. A taxa de 
ocupação de enfermarias é 
de 82,5% e de UTI, 89,2%. 
Além disso, o tempo de es-
pera na fila é de 26h. 

Ainda segundo a pasta, 18 
municípios do estado estão 
com lotação máxima dos lei-
tos de UTI.

Na quarta foram regis-
tradas 295 mortes nas últi-
mas 24 horas, sendo este o 
maior número desde junho 
e o segundo maior da pande-
mia. Novos 3.121 casos foram 
contabilizados. Os números 
mostram que o mês de mar-
ço foi um dos mais graves.

Desde o início da pande-
mia, foram contabilizados 
647.875 casos e 36.727 óbi-
tos provocados pela doença. 
Entre os casos confirmados, 
600.983 pacientes se recupe-
raram da doença.

Na capital fluminense, 175 

pessoas aguardam por um 
leito. A taxa de ocupação de 
UTI está em 91% e de enfer-
maria em 89%. Atualmente, 
são 1.361 internados.

TERCEIRA ONDA
O Estado do Rio de Janeiro 
enfrenta uma terceira onda 
de disseminação da covid-19 
e a principal causa para o 
surgimento do fenômeno 
pode ser a influência direta 
da variante de Manaus, a P1. 
A consideração é do médico 
da Subsecretaria de Vigilân-
cia em Saúde do Estado, Ale-
xandre Chieppe, que conce-

deu uma entrevista ao DIA 
na manhã desta quarta.

“Durante a segunda onda, 
de novembro a dezembro do 
ano passado, predominava 
a P2 (da Inglaterra). A par-
tir de janeiro deste ano, co-
meçamos a verificar a pre-
dominância da variante de 
Manaus. Então a hipótese 
que levantamos é que pro-
vavelmente essa nova onda 
no estado ocorreu em função 
da P1”, afirmou o médico.

A terceira onda provocou 
um forte aumento no núme-
ro de internações e na fila de 
espera por pessoas que pre-
cisam de um leito de UTI. O 
médico menciona que não 
há previsão para a redução 
das lotações nos hospitais e 
diminuição dos casos.

“O que fazemos é algumas 
simulações com a base no 
que aconteceu com outros 
estados, em que o número 
de casos subiu, se manteve 
em platô e diminuiu. Essa 
fase costuma durar em tor-
no de oito semanas, estamos 
num platô neste momento 
e a gente espera até alguma 
queda, mas é difícil afirmar 
isso”, ponderou. 

Não há previsão 
para redução das 
lotações. O que 
podemos fazer é 
algumas simulações 
com base em outros 
estados”
ALEXANDRE CHIEPPE 

NOVAS VARIANTES

Aumento de pessoas mais jovens internadas

 N Alexandre Chieppe afirmou 
que a Secretaria de Estado de 
Saúde (SES) começou a rea-
lizar um trabalho de sequen-
ciamento genético da nova 
variante para fazer uma me-
lhor identificação do vírus que 
está circulando no estado. Se-
gundo o médico, o estudo per-
mite ao governo se preparar 

preventivamente para detectar e 
combater as novas variantes.

Questionado pelo DIA se a nova 
variante teria influência direta no 
aumento do número de pessoas 
mais jovens internadas, Chieppe 
afirmou que não é possível fazer 
uma relação direta, mas mencio-
nou que houve um aumento de 
internações. “Isso provavelmente 

está relacionado a nova cepa, 
como ela tem uma capacida-
de de disseminação maior, es-
sas pessoas (mais jovens) que 
eventualmente não pegaram o 
vírus no ano passado ou nas duas 
ondas anteriores, agora estão 
se contaminando por conta da 
capacidade de transmissão das 
novas variantes”, afirmou.  

Barreira sanitária realizada em Irajá
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